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 RESUMO 

A dormência em sementes de gramíneas forrageiras constitui um dos principais fatores que 

dificultam a obtenção de germinação rápida e uniforme, comprometendo o estabelecimento 

inicial das pastagens. Nesse contexto, o uso de tratamentos químicos tem sido amplamente 

estudado como alternativa para estimular a germinação e reduzir os efeitos da dormência. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do nitrato de potássio (KNO₃) 

na superação da dormência em sementes de híbridos do gênero Urochloa. O experimento foi 

conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, utilizando 

sementes dos híbridos Cayana, Sabiá e Mulato II. Os tratamentos consistiram na imersão das 

sementes em solução de KNO₃ a 2% por períodos de 12, 24, 36 e 48 horas, em delineamento 

inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 × 4, com quatro repetições. Após os 

tratamentos, as sementes foram submetidas ao teste de germinação em gerbox contendo papel 

umedecido com solução de KNO₃ a 0,2%, sendo mantidas em germinador com temperatura 

alternada de 35–20 °C e fotoperíodo contínuo. A avaliação da germinação foi realizada aos 21 

dias, considerando plântulas normais, anormais e sementes mortas e sementes duras. Os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Observou-se efeito significativo dos fatores híbrido, tratamento e da interação 

entre eles. De modo geral, os melhores resultados de germinação foram obtidos com períodos 

de imersão de 12 e 24 horas, enquanto tempos superiores a 36 horas tenderam a reduzir a 

germinação em alguns híbridos. O híbrido Sabiá apresentou maior potencial germinativo, 

enquanto Mulato II apresentou menor resposta aos tratamentos. Conclui-se que a imersão das 

sementes em solução de nitrato de potássio a 2% por 12 horas constitui uma alternativa eficiente 

para auxiliar na superação da dormência em sementes de híbridos de Urochloa, contribuindo 

para maior uniformidade da germinação.  

Termos para indexação: braquiária; germinação; sementes forrageiras; tratamento pré-

germinativo;  

1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 Importância das pastagens na pecuária brasileira e a utilização das sementes 

para iniciar os cultivos 

 

A pecuária brasileira é sustentada majoritariamente por sistemas baseados em 

pastagens, que representam a principal fonte de alimentação dos rebanhos bovinos, tanto na 

produção de carne quanto de leite. Esse modelo produtivo se destaca pela sua eficiência 

econômica e pela adaptação às condições climáticas tropicais, conferindo ao país uma posição 

de destaque no cenário mundial da produção pecuária (MARTHA JUNIOR; ALVES; 

CONTINI, 2012). 

As pastagens ocupam extensas áreas do território nacional e desempenham papel 

fundamental na sustentabilidade dos sistemas produtivos. Segundo o Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística (IBGE, 2017), o Brasil possui uma das maiores áreas destinadas à 

pecuária no mundo, sendo as gramíneas forrageiras tropicais as principais espécies utilizadas. 

Entre essas, destacam-se as do gênero Urochloa (syn. Brachiaria), devido à sua elevada 

capacidade de produção de biomassa e adaptação a diferentes condições edafoclimáticas 

(VALLE et al., 2013). 

A qualidade da implantação das pastagens é um fator determinante para o sucesso 

produtivo, influenciando diretamente a produtividade, a longevidade e a capacidade de suporte 

das áreas forrageiras. Nesse contexto, de acordo com Marcos-Filho (2015) a utilização de 

sementes com elevada qualidade fisiológica é essencial para garantir uma germinação rápida e 

uniforme, favorecendo o estabelecimento adequado do estande inicial. 

 

1.2 Dormência em sementes e os métodos para superação 

 

A dormência é um fenômeno fisiológico caracterizado pela incapacidade de uma 

semente viável germinar, mesmo quando exposta a condições ambientais favoráveis, como 

disponibilidade de água, oxigênio e temperatura adequada (TAIZ et al., 2017). Esse mecanismo 

representa uma estratégia adaptativa que permite às espécies vegetais sobreviverem em 

ambientes naturais, distribuindo a germinação ao longo do tempo e reduzindo os riscos 

associados a condições ambientais adversas (BASKIN; BASKIN, 2014). 

No entanto, em sistemas agrícolas, a dormência é considerada uma característica 

indesejável, pois dificulta a obtenção de uma germinação uniforme e compromete o 

estabelecimento das culturas (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

De acordo com Baskin e Baskin (2014) A dormência pode ser classificada em diferentes 

tipos, sendo os principais a dormência física, fisiológica, morfológica e combinada (resultante 

da interação entre fatores físicos e fisiológicos). 

Em gramíneas forrageiras tropicais, a dormência fisiológica é uma das formas mais 

comuns, estando frequentemente associada à presença de inibidores químicos e ao balanço 

hormonal entre promotores e inibidores da germinação (MARCOS-FILHO, 2015). 

A dormência em sementes de forrageiras do gênero Urochloa (Brachiaria) constitui um 

dos principais entraves para a obtenção de germinação rápida e uniforme. Esse fenômeno pode 

estar associado tanto a fatores fisiológicos quanto às estruturas envoltórias das sementes, como 

glumas e glumelas, que dificultam a absorção de água e o início do processo germinativo 

(BINOTTI et al., 2014). 
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Ela também está intimamente relacionada ao balanço entre hormônios vegetais, 

principalmente o ácido abscísico (ABA) e as giberelinas (GA). O ácido abscísico atua como 

inibidor da germinação, promovendo a manutenção da dormência, enquanto as giberelinas 

estimulam o crescimento do embrião e a germinação (TAIZ et al., 2017). 

Durante o processo de superação da dormência, ocorre uma redução nos níveis de ABA 

e aumento na atividade das giberelinas, favorecendo a ativação metabólica e o crescimento 

embrionário (BASKIN; BASKIN, 2014). 

Diversos métodos podem ser utilizados para superar a dormência em sementes, sendo 

classificados em físicos, mecânicos e químicos. Entre os métodos físicos, destacam-se os 

tratamentos térmicos, que utilizam temperaturas elevadas ou alternadas para estimular a 

germinação. Já os métodos mecânicos incluem a escarificação, que consiste na remoção ou 

enfraquecimento do tegumento, facilitando a absorção de água (POPINIGIS, 1985). 

Os métodos químicos envolvem o uso de substâncias capazes de estimular o processo 

germinativo, como reguladores de crescimento e sais minerais. Esses tratamentos atuam 

diretamente nos mecanismos fisiológicos da germinação, promovendo a superação da 

dormência e aumentando a uniformidade da emergência (MARCOS-FILHO, 2015). 

A utilização de nitrato de potássio tem sido associada ao aumento da germinação em 

diversas espécies, contribuindo para melhorar a eficiência dos testes laboratoriais e o 

desempenho das sementes no campo (COPELAND; McDONALD, 2001). 

Os nitratos desempenham um papel importante na regulação da germinação, atuando 

como sinalizadores fisiológicos que estimulam o crescimento embrionário. A presença de 

nitrato pode favorecer a ativação metabólica e estimular a síntese de enzimas envolvidas no 

processo germinativo (KERBAUY, 2012). 

Além disso, o nitrato pode atuar como fonte de nitrogênio, contribuindo para a síntese 

de proteínas e enzimas envolvidas no metabolismo germinativo (TAIZ et al., 2017). Estudos 

demonstram que o uso de KNO₃ pode aumentar significativamente a porcentagem e a 

velocidade de germinação em sementes de gramíneas forrageiras, contribuindo para a obtenção 

de resultados mais confiáveis em análises laboratoriais e melhor estabelecimento das culturas 

no campo (MARCOS-FILHO, 2015). 
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2. ARTIGO 

NITRATO DE POTÁSSIO NA SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA EM SEMENTES DE 

FORRAGEIRAS 

Jady Beatriz Moraes de Almeida e Silva¹, Érica Fernandes Leão Araújo²* 

ABSTRACT 

Dormancy in forage grass seeds is one of the main factors that hinder rapid and uniform 

germination, compromising the initial establishment of pastures. In this context, the use of 

chemical treatments has been widely studied as an alternative to stimulate germination and 

reduce the effects of dormancy. Therefore, the present study aimed to evaluate the efficiency 

of potassium nitrate (KNO₃) in overcoming dormancy in seeds of hybrids from the genus 

Urochloa. The experiment was conducted at the Seed Laboratory of the Instituto Federal 

Goiano – Campus Urutaí, using seeds of the hybrids Cayana, Sabiá, and Mulato II. The 

treatments consisted of immersing the seeds in a 2% KNO₃ solution for periods of 12, 24, 36, 

and 48 hours, in a completely randomized design, arranged in a 3 × 4 factorial scheme with four 

replications. After the treatments, the seeds were subjected to a germination test in gerboxes 

containing paper moistened with a 0.2% KNO₃ solution and maintained in a germinator with 

alternating temperatures of 35–20 °C and continuous photoperiod. Germination was evaluated 

at 21 days, considering normal seedlings, abnormal seedlings, dead seeds, and hard seeds. Data 

were subjected to analysis of variance, and means were compared using Tukey’s test at 5% 

probability. A significant effect of hybrid, treatment, and their interaction was observed. In 

general, the best germination results were obtained with immersion periods of 12 and 24 hours, 

while periods longer than 36 hours tended to reduce germination in some hybrids. The Sabiá 

hybrid showed the highest germination potential, whereas Mulato II showed the lowest 

response to the treatments. It is concluded that immersing seeds in a 2% potassium nitrate 

solution for 12 hours is an efficient alternative to help overcome dormancy in Urochloa hybrid 

seeds, contributing to greater germination uniformity. 

Index terms: germination; Urochloa; brachiaria; pre-germinative treatment; forage seeds. 

RESUMO 

A dormência em sementes de gramíneas forrageiras constitui um dos principais fatores que 

dificultam a obtenção de germinação rápida e uniforme, comprometendo o estabelecimento 

inicial das pastagens. Nesse contexto, o uso de tratamentos químicos tem sido amplamente 

estudado como alternativa para estimular a germinação e reduzir os efeitos da dormência. 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do nitrato de potássio (KNO₃) 

na superação da dormência em sementes de híbridos do gênero Urochloa. O experimento foi  

__________________________ 

¹Discente, Departamento de Agronomia, Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, 75795-000, Urutaí, Goiás, 

Brasil. 2 

²Docente, Departamento de Agronomia, Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, 75795-000, Urutaí, Goiás, 

Brasil.  



14 
 

* Autor correspondente: erica.leao@ifgoiano.edu.br 

Conduzido no Laboratório de Sementes do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

utilizando sementes dos híbridos Cayana, Sabiá e Mulato II. Os tratamentos consistiram na 

imersão das sementes em solução de KNO₃ a 2% por períodos de 12, 24, 36 e 48 horas, em 

delineamento inteiramente casualizado, em esquema fatorial 3 × 4, com quatro repetições. Após 

os tratamentos, as sementes foram submetidas ao teste de germinação em gerbox contendo 

papel umedecido com solução de KNO₃ a 0,2%, sendo mantidas em germinador com 

temperatura alternada de 35–20 °C e fotoperíodo contínuo. A avaliação da germinação foi 

realizada aos 21 dias, considerando plântulas normais, anormais e sementes mortas e sementes 

duras. Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Observou-se efeito significativo dos fatores híbrido, tratamento 

e da interação entre eles. De modo geral, os melhores resultados de germinação foram obtidos 

com períodos de imersão de 12 e 24 horas, enquanto tempos superiores a 36 horas tenderam a 

reduzir a germinação em alguns híbridos. O híbrido Sabiá apresentou maior potencial 

germinativo, enquanto Mulato II apresentou menor resposta aos tratamentos. Conclui-se que a 

imersão das sementes em solução de nitrato de potássio a 2% por 12 horas constitui uma 

alternativa eficiente para auxiliar na superação da dormência em sementes de híbridos de 

Urochloa, contribuindo para maior uniformidade da germinação.  

Termos para indexação: braquiária; germinação; sementes forrageiras; tratamento pré-

germinativo;  

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

A pecuária brasileira está diretamente relacionada à eficiência produtiva das pastagens, 

que constituem a principal fonte alimentar dos rebanhos bovinos. O Brasil possui uma das 

maiores áreas de pastagens do mundo, desempenhando papel estratégico na produção de carne 

e leite (IBGE, 2017; MAPBIOMAS, 2023). Entretanto, o sucesso na implantação dessas áreas 

depende da qualidade fisiológica das sementes utilizadas, sendo a dormência um dos principais 

fatores que comprometem a germinação e o estabelecimento uniforme do estande inicial de 

plântulas em campo. 

A dormência é definida como o estado em que sementes viáveis não germinam pois 

apresentam algum obstáculo à retomada do crescimento, sendo um mecanismo natural que 

regula o momento da germinação e favorece a sobrevivência das espécies (Marcos-Filho, 2015). 

Trata-se de um mecanismo adaptativo que permite a sobrevivência das espécies ao longo do 

tempo, mas que, em sistemas agrícolas, pode resultar em emergência desuniforme e redução do 

crescimento inicial das culturas (Baskin & Baskin, 2014). 

Em sementes de gramíneas forrageiras tropicais, a dormência pode estar associada a 

fatores fisiológicos e estruturais, incluindo restrições impostas pelo tegumento e mecanismos 
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hormonais internos (Marcos-Filho, 2015). Diante disso, diferentes métodos têm sido 

empregados para a superação da dormência, como escarificação mecânica, tratamentos 

térmicos e aplicação de substâncias químicas estimuladoras da germinação. 

O nitrato de potássio (KNO₃) destaca-se entre os tratamentos químicos utilizados na 

superação da dormência. De acordo com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009), o 

uso de solução de KNO₃ a 0,2% é recomendado para estimular a germinação de determinadas 

espécies que apresentam dormência. O nitrato atua como sinalizador no processo germinativo, 

podendo influenciar a regulação hormonal e favorecer a redução dos efeitos inibitórios do ácido 

abscísico, promovendo a germinação (Baskin & Baskin, 2014). 

Nesse sentido, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, por meio das 

Regras para Análise de Sementes (RAS), recomendam o uso de solução de nitrato de potássio 

(KNO₃) a 0,2% no substrato de germinação como método auxiliar na condução do teste de 

germinação para sementes de Brachiaria (Brasil, 2009). Entretanto, apesar dessa 

recomendação, as RAS não apresentam metodologias específicas relacionadas ao uso do nitrato 

de potássio por meio da imersão de sementes de híbridos de Urochloa. Considerando que 

híbridos forrageiros apresentam características fisiológicas distintas das cultivares tradicionais. 

Assim, são necessários estudos que investiguem métodos alternativos de superação da 

dormência, visando aprimorar os protocolos de análise e contribuir para a uniformidade da 

germinação dessas sementes. Nesse contexto, tratamentos envolvendo soluções contendo 

nitrato, como o KNO₃, têm demonstrado eficiência na estimulação da germinação e na redução 

da dormência em sementes de gramíneas, podendo ser aplicados tanto no substrato quanto por 

meio da embebição ou imersão das sementes (Carvalho & Nakagawa, 2012). 

A utilização de nitrato de potássio KNO₃ tem sido relatada como uma alternativa 

eficiente em tratamentos pré-germinativos, contribuindo para a superação da dormência e para 

o aumento da velocidade de germinação em sementes de Brachiaria, favorecendo uma 

emergência mais rápida e uniforme das plântulas (Binotti et al., 2014). Porém sabe-se que o 

genótipo pode influenciar neste comportamento, sendo importante as avaliações de novos 

materiais, especialmente híbridos. 

Dessa forma, o estudo do uso de KNO₃ na quebra da dormência em sementes de 

forrageiras torna-se relevante para otimizar protocolos laboratoriais de análise de germinação e 

contribuir para a melhoria do estabelecimento inicial das áreas forrageiras. Assim, este trabalho 

tem como objetivo avaliar a eficiência do nitrato de potássio na superação da dormência em 
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sementes de forrageiras, visando aprimorar práticas de implantação e manejo em sistemas 

pecuários. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes (Laboratório Semear) do 

Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, localizado no município de Urutaí – GO. Foram 

avaliados três híbridos de forrageiras, sendo os três pertencentes ao gênero Urochloa, 

popularmente conhecido como braquiária. Todos os materiais correspondem a cultivares 

comerciais disponibilizadas pela empresa Barenbrug, incrustradas com o tratamento de 

sementes Yellow Jacket. Os híbridos do gênero Urochloa incluíram: Cayana, Sabiá e Mulato 

II.  

 

Figura 1. Híbridos utilizados no experimento. Fonte: autora com Napkin.AI. 

 

Inicialmente foi feita a pré-secagem das sementes, realizada conforme as 

recomendações das Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). O procedimento consistiu 

na utilização do método da estufa com circulação forçada de ar, no qual as amostras 

previamente homogeneizadas foram pesadas em balança analítica e, posteriormente, 

acondicionadas em recipientes com o fundo de malha metálica previamente secos. Em seguida, 

as amostras foram submetidas à temperatura de 38° C, permanecendo por 5 dias.  
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A variável experimental consistiu no tempo de imersão em solução de KNO₃ a 2%, nos 

períodos de 12, 24, 36 e 48 horas, sendo estes os 4 tratamentos avaliados para cada um dos três 

híbridos. A imersão foi realizada em placas de Petri, sendo cada placa composta por 200 

sementes. Em seguida, as sementes foram contadas e separadas, considerando-se quatro 

repetições por tratamento. 

Após o período de imersão correspondente a cada tratamento, as sementes foram 

transferidas para caixas do tipo gerbox contendo duas folhas de papel de germinação, 

previamente umedecidas com solução de KNO₃ a 0,2%, no volume equivalente a 2,5 vezes o 

peso do papel seco. Em cada gerbox foram distribuídas 50 sementes sobre o papel, sendo as 

caixas acondicionadas em sacos plásticos transparentes, para evitar perda de umidade. O 

procedimento foi repetido quatro vezes para cada tratamento. 

As caixas gerbox foram acondicionadas em germinador do tipo BOD, sob iluminação 

contínua. Adotou-se regime de temperatura alternada de 35–20 °C, com ciclos de 16 horas a 35 

°C e 8 horas a 20 °C (Brasil, 2009). A cada três dias, realizou-se a reposição de água no 

equipamento, garantindo a manutenção da umidade adequada durante o período experimental. 

Após vinte e um dias da semeadura foi feita a avaliação das plântulas de acordo com as 

Regras para análise de sementes (Brasil, 2009), sendo julgadas entre 4 parâmetros: plântulas 

normais, plântulas anormais, sementes duras ou mortas. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), em 

esquema fatorial 3 × 4, sendo três híbridos (Cayana, Sabiá e Mulato II) e quatro tempos de 

imersão em KNO₃ (12, 24, 36 e 48 horas), com quatro repetições por tratamento. 

Os dados de porcentagem de germinação foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) para avaliar os efeitos dos fatores híbrido, tratamento e da interação entre eles. 

Quando constatada significância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade. 

A precisão experimental foi avaliada por meio do coeficiente de variação (CV%). 

Adicionalmente, foi realizada análise gráfica por meio de gráficos de barras e diagramas de 

caixa para avaliação da dispersão dos dados. 

 

2.3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A análise de variância evidenciou efeito significativo dos fatores Híbrido e Tratamento 

sobre a porcentagem de germinação, bem como da interação entre esses fatores (p < 0,05) 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1  Análise de variância (ANOVA) para a porcentagem de germinação, considerando os 

dois fatores: Híbridos e Tratamentos e a interação entre eles.  

 

Fonte de variação SQ GL F p-valor Significância 

Híbrido 873,50 2 12,12 <0,001 *** 

Tratamento 1.964,92 3 18,18 <0,001 *** 

Híbrido X Trat 513,83 6 2,38 0,0489 * 

Resíduo 1.297,00 36 _ _ _ 

Total 4.649,25 47 _ _ _ 

Nota: SQ= Soma de Quadrados; GL= Graus de liberdade; F= valor do teste F; CV= 10,11% 

*** altamente significativo a 0,1%(p<0,001);* significativo a 5% (p<0,05),  não significativo. 

 

O fator Híbrido apresentou efeito altamente significativo (p < 0,001), indicando 

diferença no potencial germinativo entre os materiais avaliados. Os mecanismos de dormência 

podem estar associados a características estruturais da semente e a fatores fisiológicos que 

restringem a germinação até que condições favoráveis sejam estabelecidas (Baskin et al., 2008; 

Fenner & Thompson, 2009). Assim como já evidenciado por Marcos-Filho (2015) a 

variabilidade genética influencia diretamente o desempenho fisiológico das sementes, podendo 

resultar em diferenças na dormência e consequentemente no processo de germinação entre 

genótipos. 

Da mesma forma, o fator Tratamento foi altamente significativo (p < 0,001), 

demonstrando que o tempo de imersão em KNO₃ influenciou a germinação das sementes. O 

nitrato é reconhecido como importante sinalizador fisiológico no processo germinativo, atuando 

na superação de dormência e na ativação metabólica das sementes, (Bewley et al., 2013: Taiz 

et al., 2017).); A interação Híbrido × Tratamento também foi significativa (p = 0,0489), 

evidenciando que houve interação significativa entre híbridos e tratamentos, o que significa que 

os híbridos responderam de forma diferente aos tempos de imersão em KNO₃. Esse resultado 

indica que o efeito do tratamento não foi uniforme entre os híbridos, justificando a comparação 

das médias dentro de cada material pelo teste de Tukey.  
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Nesse sentido, os resultados obtidos indicam que o tratamento com nitrato de potássio 

(KNO₃) foi mais eficiente em menores tempos de imersão, proporcionando maior germinação 

das sementes em comparação aos períodos mais longos de exposição à solução. Resultados 

semelhantes foram observados por Libório et al. (2017), que verificaram aumento da 

germinação de sementes de braquiária submetidas ao tratamento com nitrato de potássio, 

evidenciando o potencial do composto na superação da dormência. Estes autores encontraram 

maiores valores de germinação com concentrações de 0,3, 0,5 e 1% de KNO3 por 12 horas de 

embebição, enquanto que os valores inferiores foram relatados para a testemunha. Isto ocorreu 

pois o nitrato de potássio é amplamente utilizado como agente promotor da germinação, 

especialmente por atuar na superação de dormência e na ativação metabólica das sementes 

(Brasil, 2009; Bewley et al., 2013). 

A interação Híbrido × Tratamento também foi significativa (p = 0,0489), evidenciando 

que a resposta ao tempo de imersão variou conforme o híbrido. Esse resultado indica que o 

efeito do tratamento não foi uniforme entre os híbridos, justificando a comparação das médias 

dentro de cada material pelo teste de Tukey.  

A germinação das sementes foi influenciada pelo tempo de imersão em KNO₃ (Figura 

2), estudos indicam que diferentes períodos de embebição podem resultar em respostas distintas 

no processo germinativo, uma vez que o tempo de exposição influencia a absorção de água e a 

ativação metabólica das sementes (Copeland & McDonald, 2001), segundo Libório et. al, 

(2017) o  período de exposição das sementes às soluções de nitrato de potássio pode influenciar 

diretamente a germinação, sendo observado que determinados tempos de imersão favorecem a 

superação da dormência e o aumento da germinação, e pode haver respostas distintas entre os 

genótipos avaliados. 
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Figura 2. Germinação média (%) por híbrido em função do tratamento com KNO3. Tratamento 

1: 12 horas de embebição; Tratamento 2: 24 horas de embebição; Tratamento 3: 36 horas de 

embebição; Tratamento 4: 24 horas de embebição 

 

De modo geral, observou-se que períodos mais curtos de imersão (12 e 24 horas) 

proporcionaram melhores resultados. Enquanto tempos prolongados (36 e 48 horas) tenderam 

a reduzir a porcentagem de germinação em alguns materiais. Resultados semelhantes foram 

relatados por Libório et al. (2017), que observaram que períodos prolongados de exposição ao 

nitrato podem reduzir a germinação das sementes. Segundo Carvalho & Nakagawa (2012), a 

permanência prolongada das sementes em solução pode resultar em redução do vigor e 

comprometimento da viabilidade das sementes. 

Para o híbrido Cayana, o tratamento com 12 horas de imersão (T1) apresentou a maior 

média de germinação (68%), diferindo estatisticamente do tratamento com 36 horas (52%), de 

acordo com o teste de Tukey a 5 % de probabilidade. Os tratamentos de 24 e 48 horas 

apresentaram comportamento intermediário, não diferindo significativamente dos demais. 

Esses resultados sugerem que a exposição prolongada ao KNO₃ pode exercer efeito negativo 

sobre o processo germinativo, possivelmente em função do excesso de embebição e da redução 

da difusão de oxigênio para os tecidos embrionários, fatores que comprometem o metabolismo 

aeróbico essencial à germinação (Marcos-Filho, 2015), além de efeitos prejudiciais de elevados 

período em contato com o KNO3. Embora o nitrato de potássio seja amplamente utilizado para 

estimular a germinação de sementes forrageiras, períodos excessivos de embebição podem 
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resultar em redução do vigor das plântulas e prejuízos ao desempenho fisiológico das sementes, 

indicando a necessidade de controle adequado do tempo de exposição à solução (Binotti et al., 

2014). 

No híbrido Sabiá, verificou-se maior potencial germinativo geral, com destaque para os 

tratamentos de 12 horas (78%) e 24 horas (72%), que não diferiram estatisticamente entre si e 

apresentaram desempenho superior aos tratamentos de 36 (56%) e 48 horas (55%).Esses valores 

podem ser considerados satisfatórios, indicando que períodos de embebição de até 24 horas 

favorecem a germinação e mantêm níveis adequados de viabilidade das sementes A redução 

significativa da germinação a partir de 36 horas indica que o período ideal de imersão para esse 

híbrido não deve ultrapassar 24 horas. O nitrato atua como molécula sinalizadora capaz de 

modular a expressão gênica relacionada à germinação, estimulando a síntese de enzimas 

hidrolíticas responsáveis pela mobilização de reservas (Nonogaki; Bassel & Bewley, 2010). Ou 

seja, atuando na regulação da ativação de genes envolvidos no processo germinativo, que 

promovem a produção de enzimas responsáveis pela degradação das substâncias de reserva 

presentes nas sementes. Entretanto, a permanência excessiva em solução pode intensificar 

processos de deterioração, reduzindo a viabilidade das sementes (Marcos-Filho, 2015). 

Para o híbrido Mulato II, não houve diferença estatística significativa entre os 

tratamentos, com médias variando entre 53% e 60%. Tal comportamento pode estar associado 

a características genéticas específicas e ao maior grau de dormência fisiológica. De forma 

semelhante, Meschede et al. (2004) relatam que a resposta de sementes de braquiária aos 

tratamentos para superação de dormência pode variar conforme o genótipo. A resposta ao 

nitrato é dependente do genótipo e da sensibilidade hormonal das sementes (Bewley et al., 

2013). Também pode estar associado a características genéticas específicas e à variabilidade 

fisiológica das sementes, uma vez que sementes provenientes de diferentes genótipos podem 

apresentar respostas distintas aos tratamentos pré-germinativos (Gama et al., 2025). 

De forma geral, os resultados evidenciam que a resposta ao tratamento com KNO₃ é 

dependente do genótipo e do tempo de exposição. Resultados semelhantes foram relatados em 

estudos com sementes forrageiras, nos quais a eficiência de tratamentos para superação de 

dormência variou conforme o genótipo e as condições de embebição (Meschedde et al.2004), 

A ação do nitrato está relacionada à interação com fitormônios, especialmente na redução dos 

efeitos inibitórios do ácido abscísico e no estímulo à atividade de giberelinas, favorecendo o 

início do processo germinativo (Taiz et al., 2017). Entretanto, períodos prolongados de 
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embebição podem reduzir a disponibilidade de oxigênio e intensificar processos deteriorativos, 

comprometendo a germinação (Marcos-Filho, 2015). 

Assim, os dados indicam que o tempo ideal de imersão em KNO₃, nas condições deste 

estudo, foi de 12 horas. Esse comportamento reforça o potencial do nitrato de potássio como 

promotor da germinação, desde que utilizado em períodos adequados de embebição, conforme 

observado em estudos com sementes de espécies forrageiras (Libório et al., 2017). podendo se 

estender até 24 horas para determinados híbridos, como Sabiá. Períodos superiores a 36 horas 

não são recomendados, pois tendem a reduzir a porcentagem de germinação, evidenciando que 

o manejo do tempo de embebição é determinante para maximizar o desempenho fisiológico das 

sementes. 

O diagrama de caixas dos resultados da germinação evidencia a distribuição dos dados 

dentro de cada híbrido e tratamento, permitindo avaliar medidas de tendência central, dispersão 

e presença de valores discrepantes (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Boxplot da Germinação média (%) por híbrido em função do tratamento com KNO3. 

Tratamento 1: 12 horas de embebição; Tratamento 2: 24 horas de embebição; Tratamento 3: 36 

horas de embebição; Tratamento 4: 24 horas de embebição 

 

 

Observa-se que o híbrido Sabiá apresentou maiores medianas de germinação, 

principalmente nos tratamentos de 12 e 24 horas, além de maior amplitude no tratamento de 24 
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horas, indicando maior variabilidade entre as repetições. A maior dispersão pode estar associada 

à intensidade da dormência no genótipo, uma vez que o KNO₃ atua como sinalizador metabólico 

na germinação (Bewley et al., 2013). 

Para o híbrido Cayana, verificou-se maior dispersão dos dados no tratamento de 12 

horas, enquanto os tratamentos de 36 e 48 horas apresentaram menores medianas e menor 

amplitude, sugerindo redução da germinação com o aumento do tempo de imersão. Esse 

comportamento reforça que o tempo de embebição deve ser ajustado de forma criteriosa para 

evitar efeitos adversos. 

O híbrido Mulato II apresentou menor variação entre tratamentos, com medianas 

próximas e menor amplitude das caixas, evidenciando comportamento mais estável e menor 

resposta ao tratamento com KNO₃. A menor sensibilidade pode estar relacionada a 

características genéticas e ao menor grau de dormência fisiológica, visto que a resposta ao 

nitrato depende do genótipo e da regulação hormonal envolvida no processo germinativo 

(Nonogaki; Bassel & Bewley, 2010). 

Embora tenha sido observada interação entre híbrido e tempo de embebição, indicando 

que a resposta germinativa pode variar conforme o genótipo, de maneira geral observa-se que 

períodos prolongados de embebição tendem a não promover ganhos adicionais na germinação, 

podendo inclusive reduzir os valores em alguns materiais. Assim, considerando o 

comportamento observado entre os híbridos avaliados, o período de 12 horas de embebição em 

KNO₃ pode ser considerado um tempo adequado e mais seguro para favorecer a germinação, 

evitando possíveis efeitos negativos associados a tempos mais prolongados.   
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2.4 CONCLUSÃO 

A imersão das sementes em solução de nitrato de potássio a 2% por 12 horas constitui 

uma alternativa eficiente para auxiliar na superação da dormência em sementes de híbridos de 

Urochloa, contribuindo para uniformizar a germinação e favorecer o estabelecimento inicial 

das pastagens, Além disso, os resultados indicaram a ocorrência de interação entre os híbridos 

avaliados e os tratamentos aplicados, evidenciando que a resposta ao nitrato de potássio pode 

variar conforme o material genético, influenciando o desempenho germinativo das sementes. 

  



25 
 

2.5 REFERÊNCIAS 

Baskin, C. C., & Baskin, J. M. (2014). Seeds: Ecology, biogeography, and evolution of 

dormancy and germination (2nd ed.). San Diego: Academic Press. 

Baskin, J. M., Baskin, C. C., & Li, X. (2000). Taxonomy, anatomy and evolution of physical 

dormancy in seeds. Plant Species Biology, 15(2), 139–152. 

Bewley, J. D., Bradford, K. J., Hilhorst, H. W. M., & Nonogaki, H. (2013). Seeds: Physiology 

of development, germination and dormancy (3rd ed.). New York: Springer. 

Binotti, F. F. S., et al. (2014). Tratamentos pré-germinativos em sementes de Brachiaria 

brizantha cv. MG-5. Revista Brasileira de Ciências Agrárias, 9(3), 361–366. 

Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. (2009). Regras para análise de 

sementes. Brasília: MAPA/ACS. 

Carvalho, N. M., & Nakagawa, J. (2012). Sementes: Ciência, tecnologia e produção (5th ed.). 

Jaboticabal: FUNEP. 

Copeland, L. O., & McDonald, M. B. (2001). Principles of seed science and technology (4th 

ed.). New York: Springer. 

Gama, D. C., et al. (2025). Overcoming dormancy of seeds of Copaifera arenicola (Ducke) J. 

Costa & L. P. Queiroz. Journal of Seed Science, 47, e202547016. 

Gomes, F. P. (2009). Curso de estatística experimental (15th ed.). Piracicaba: FEALQ. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. (2017). Censo agropecuário 2017: 

Resultados definitivos. Rio de Janeiro: IBGE. 

Kerbauy, G. B. (2012). Fisiologia vegetal (2nd ed.). Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 

Libório, C. B., et al. (2017). Potassium nitrate on overcoming dormancy in Brachiaria 

humidicola ‘BRS Tupi’ seeds. Ciência Rural, 47(6). 

MapBiomas. (2023). Coleção 8 da série anual de mapas de cobertura e uso da terra do Brasil. 

São Paulo: MapBiomas. 

Marcos Filho, J. (2015). Fisiologia de sementes de plantas cultivadas (2nd ed.). Londrina: 

ABRATES. 

Martha Junior, G. B., Alves, E., & Contini, E. (2012). Dimensão econômica de sistemas de 

integração lavoura-pecuária. Pesquisa Agropecuária Brasileira, 47(1), 1–9. 

Meschede, D. K., Sales, J. G. C., Braccini, A. L., Scapim, C. A., & Schuab, S. R. P. (2004). 

Tratamentos para superação da dormência das sementes de capim-braquiária (Brachiaria 

brizantha cv. Marandu). Revista Brasileira de Sementes, 26(2), 76–81. 

Nonogaki, H., Bassel, G. W., & Bewley, J. D. (2010). Germination — still a mystery. Plant 

Science, 179, 574–581. 



26 
 

Popinigis, F. (1985). Fisiologia da semente. Brasília: AGIPLAN. 

Taiz, L., Zeiger, E., Moller, I. M., & Murphy, A. (2017). Fisiologia e desenvolvimento vegetal 

(6th ed.). Porto Alegre: Artmed. 

Valle, C. B., et al. (2013). O gênero Brachiaria e suas espécies mais importantes no Brasil. 

Campo Grande: Embrapa. 

 

NORMAS DA REVISTA 

 



27 
 

 



28 
 

 



29 
 

 



30 
 

 



31 
 

 



32 
 

 



33 
 

 

LITERATURA CITADA 
 

BASKIN, C. C.; BASKIN, J. M. Seeds: ecology, biogeography, and evolution of dormancy 

and germination. 2. ed. San Diego: Academic Press, 2014. 

BASKIN, J. M.; BASKIN, C. C.; LI, X. Taxonomy, anatomy and evolution of physical 

dormancy in seeds. Plant Species Biology, v. 15, n. 2, p. 139–152, 2000. 

BEWLEY, J. D.; BRADFORD, K. J.; HILHORST, H. W. M.; NONOGAKI, H. Seeds: 

physiology of development, germination and dormancy. 3. ed. New York: Springer, 2013. 

BINOTTI, F. F. S. et al. Tratamentos pré-germinativos em sementes de Brachiaria brizantha 

cv. MG-5. Revista Brasileira de Ciências Agrárias, v. 9, n. 3, p. 361–366, 2014. 

BRASIL. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Regras para análise de 

sementes. Brasília: MAPA/ACS, 2009. 



34 
 

CARVALHO, N. M.; NAKAGAWA, J. Sementes: ciência, tecnologia e produção. 5. ed. 

Jaboticabal: FUNEP, 2012. 

COPELAND, L. O.; McDONALD, M. B. Principles of seed science and technology. 4. ed. 

New York: Springer, 2001. 

GAMA, D. C. et al. Overcoming dormancy of seeds of Copaifera arenicola (Ducke) J. Costa 

& L. P. Queiroz. Journal of Seed Science, v. 47, p. e202547016, 2025. 

GOMES, F. P. Curso de estatística experimental. 15. ed. Piracicaba: FEALQ, 2009. 

IBGE – INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Censo 

agropecuário 2017: resultados definitivos. Rio de Janeiro: IBGE, 2017. 

KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

LIBÓRIO, C. B. et al. Potassium nitrate on overcoming dormancy in Brachiaria humidicola 

‘BRS Tupi’ seeds. Ciência Rural, v. 47, n. 6, 2017. 

MAPBIOMAS. Coleção 8 da série anual de mapas de cobertura e uso da terra do Brasil. 

São Paulo: MapBiomas, 2023. 

MARCOS FILHO, J. Fisiologia de sementes de plantas cultivadas. 2. ed. Londrina: 

ABRATES, 2015. 

MARTHA JUNIOR, G. B.; ALVES, E.; CONTINI, E. Dimensão econômica de sistemas de 

integração lavoura-pecuária. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 47, n. 1, p. 1–9, 2012. 

MESCHEDE, D. K.; SALES, J. G. C.; BRACCINI, A. L.; SCAPIM, C. A.; SCHUAB, S. R. 

P. Tratamentos para superação da dormência das sementes de capim-braquiária (Brachiaria 

brizantha cv. Marandu). Revista Brasileira de Sementes, v. 26, n. 2, p. 76–81, 2004. 

NONOGAKI, H.; BASSEL, G. W.; BEWLEY, J. D. Germination — still a mystery. Plant 

Science, v. 179, p. 574–581, 2010. 

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. Brasília: AGIPLAN, 1985. 

TAIZ, L.; ZEIGER, E.; MOLLER, I. M.; MURPHY, A. Fisiologia e desenvolvimento 

vegetal. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 



35 
 

VALLE, C. B. et al. O gênero Brachiaria e suas espécies mais importantes no Brasil. 

Campo Grande: Embrapa, 2013. 

 


